
Menos do que uma etapa cronológica da vida, menos do que uma potencialidade
rebelde e inconformada, a juventude sintetiza uma forma possível de pronunciar-se

diante do processo histórico e de constituí-lo.
FORACCHI, 1965, p. 303

Nenhuma geração pode privar a juventude da possibilidade e do direito de levar a cabo suas
próprias experiências. Por outro lado, nenhuma geração pôde fazer isso até agora.

HELLER, 1981 [1980]*, p. 203

Como o título deste artigo menciona, sua intenção é recuperar um legado,
isto é, tornar presente a preciosa contribuição para o estudo da juventude
corporificada na obra de Marialice Foracchi1. Abrange, num mesmo movi-
mento, a aspiração de apresentá-la e ao seu trabalho àqueles que não a co-
nheceram e a expectativa de reativar a memória, dos que foram seus con-
temporâneos, acerca do tratamento pioneiro – e ainda relevante – que deu
ao tema2. Questões que despertaram o seu interesse e às quais se dedicou –
como a situação, o papel e a polissemia da noção de juventude3, o conceito
de geração e a coexistência de gerações, os processos de transição para a vida
adulta, o estudante como categoria social e o significado dos movimentos
juvenis no mundo contemporâneo, entre outros correlatos – receberam,
por parte dessa estudiosa, um tratamento deveras apurado, que ainda pode
servir de estímulo e diretriz para os(as) analistas contemporâneos(as).

Retomada de um legado intelectual
Marialice Foracchi e a sociologia da juventude

Maria Helena Oliva Augusto

*A data entre colchetes
refere-se à edição origi-
nal da obra. Ela é indicada
na primeira vez que a
obra é citada. Nas demais,
indica-se somente a edi-
ção utilizada pelo autor
(N.E.).

1.Marialice Foracchi
(1929-1972) foi docente
e pesquisadora da anti-
ga cadeira de Sociologia
I da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras
– USP, dirigida por Flo-
restan Fernandes, e do
Departamento de Ciên-
cias Sociais da Faculda-
de de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas, que
a sucedeu em virtude da
reforma por que passou
a universidade em 1969.
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De fato, a obra de Marialice deve ser vista como “clássica”: na medida
em que seus estudos permanecem centrais para a discussão atual desses
temas e ainda hoje é possível aprender com seus textos, a autora e sua obra
merecem um lugar privilegiado em relação a outros trabalhos e a outros
estudiosos contemporâneos da juventude e dos temas que lhe são vincula-
dos. Sua reflexão permanece viva e traz contribuições para o campo de
conhecimento de que tratou, mesmo tendo passado quarenta anos da pu-
blicação do livro que a tornou mais conhecida4.

Algumas observações são, contudo, necessárias. O relativo esquecimen-
to que tem atingido os seus trabalhos deve ser creditado, até certo ponto, ao
refluxo sofrido pelo tema que foi objeto de sua tese de doutorado – a condi-
ção de estudante e sua atuação política –, especialmente após os anos de
1980. A partir de então, os processos de mudança que se manifestaram com
mais força, no Brasil, fizeram emergir e deram mais realce a outros objetos
de reflexão, a outros movimentos sociais, com protagonistas até então me-
nos destacados (cf. Sader, 1988), minimizando a relevância dos movimen-
tos estudantis e da sua possível contribuição para a transformação social.

Todavia, é necessário enfatizar que os achados e as reflexões da autora
não se circunscreveram à discussão dessa categoria social; tampouco fica-
ram limitados à análise de suas possibilidades, como fonte de contestação
da ordem social. Na medida em que se mantinha vinculada ao seu tempo
e às questões propostas por ele, Marialice pôde reconhecer e incorporar à
sua reflexão a emergência de indagações ainda hoje centrais para o debate
sobre a condição juvenil e sobre a sociedade moderna. Desse modo, ainda
que deva ser reconhecido o declínio do interesse pelo movimento estudan-
til, é necessário manter viva a consciência de sua importância, apreciar
com respeito os assuntos que lhe são ligados e relembrar que, nas pesquisas
sobre essa matéria, a autora abordou um amplo conjunto de outros tópi-
cos e trouxe para o debate vários temas correlatos, sobre os quais sua visão
permanece pertinente e pode ser utilizada ainda hoje. São esses achados o
objeto preferencial e mais específico deste balanço.

A reflexão que se segue pretende, assim, recuperar alguns dos principais
destaques propostos pela autora em seus trabalhos, relembrando pontos
centrais tratados em seus textos5 e, o que se espera de modo especial, mos-
trando sua importância e enfatizando as contribuições que oferecem para
o exame de questões atuais relativas aos jovens e à juventude, temas que, já
há algum tempo, vêm sendo retomados com alguma ênfase nas preocupa-
ções das ciências sociais6.

2.Ao mesmo tempo,
deseja realçar a impor-
tante percepção de que
a retomada da reflexão
sobre o tema, neste nú-
mero, além da homena-
gem que lhe é prestada,
representa também a
reapropriação, formal-
mente expressa, de uma
herança preciosa pelo
atual Departamento de
Sociologia, ao qual per-
tenceria não fosse sua
morte prematura.

3.Para Marialice, “não
sendo passível de delimi-
tação etária, a juventu-
de representa, histórica
e socialmente, uma ca-
tegoria social gerada pe-
las tensões inerentes à
crise do sistema. Socio-
logicamente, ela repre-
senta um modo de rea-
lização da pessoa, um
projeto de criação insti-
tucional, uma alternati-
va nova de existência
social” (1972, p. 160).
No contexto desta dis-
cussão, também deve ser
considerada a imprecisão
do conceito, o que acar-
retou a declaração de sua
inexistência – “ ‘a juven-
tude’ não existe” – por
um estudioso (cf. Lagrée,
s/d) que se apóia em ar-
tigo de Bourdieu (1980).
Assim, quando não es-
tiver vinculado aos tex-
tos de Foracchi, o termo
será utilizado como re-



1 3novembro   2005

Maria Helena Oliva Augusto

Jovem, estudante, trabalhador

Como já mencionado, a construção da categoria social “estudante” e o
tratamento dado ao movimento estudantil constituem os temas que, de iní-
cio, tornaram Marialice conhecida, especialmente após a publicação, em
1965, do estudo em que focalizava o papel dos estudantes na transformação
brasileira (cf. Foracchi, 1965). Nesse texto, ela ressalta ser “totalizadora, his-
tórica e participante a perspectiva interpretativa que pretend[ia]” pôr em ação.
Também destaca que a tarefa da abordagem sociológica é “caracterizar o con-
junto de mecanismos e processos que presidem à constituição do estudante
como categoria social”7 e examinar as “condições sociais que balizam o seu
comportamento”, no presente, projetando as “modalidades possíveis de am-
pliação do seu horizonte de ação”, no futuro (Foracchi, 1965, pp. 3-8).

A relação estabelecida entre as duas dimensões temporais que demarca-
vam a vida de estudante – presente e futuro –, evidenciando as perspectivas
e as alternativas disponíveis para as trajetórias juvenis, já naquele momento
constituía um ponto a ser realçado. A análise a que se propôs contribui, sem
dúvida, para a avaliação desse mesmo elo no momento atual, como se pre-
tende demonstrar.

As relações interpessoais e as manifestações vinculadas à situação de
classe, além da referência aos processos de transformação da sociedade in-
clusiva, foram os pontos destacados na análise do estudante como catego-
ria social (cf. Foracchi, 1965, “Introdução”). De certo modo, articulando
esses três níveis que permitiam equacionar de forma abrangente o processo
de construção dessa categoria, a autora pôs em relevo a dinâmica educacio-
nal, na medida em que a educação é vista, com freqüência, como capaz de
propiciar a ascensão social, tanto do indivíduo como do grupo. Também
esse ponto será retomado a seguir.

Marialice considerava que as relações de classe representam objetiva-
mente “os padrões de pensamento e de experiência inerentes ao estilo de
convivência da sociedade moderna” (Foracchi, 1965, p. 66), e também
avaliava como constitutivos do comportamento e da ação estudantis os
vínculos entre o estudante universitário – estrato focalizado – e a classe
média. Por esse motivo, a noção de classe aparece como forte suporte para
a análise (cf. Idem, p. 11).

Da mesma forma, as situações interpessoais constituem elemento impor-
tante para a configuração da categoria estudantil, uma vez que definem e
regulamentam as relações dinâmicas em que jovens e adultos estão envol-

ferência ao período de
vida que se estende até
os 30 anos de idade, ape-
nas para distingui-lo do
estágio adulto e da ve-
lhice, que atualmente
também possuem con-
tornos imprecisos.

4. Sobre o significado de
“clássico”, ver a discussão
desenvolvida por Alexan-
der (1991 [1987]).

5.Os livros O estudante
e a transformação da so-
ciedade brasileira, publi-
cado há quarenta anos,
e A juventude na socie-
dade moderna, objeto de
sua tese de livre-docên-
cia, receberão uma lei-
tura mais detida; serão
examinados também al-
guns artigos reunidos no
livro A participação social
dos excluídos, publicado
postumamente (cf. Fo-
racchi, 1965; 1972;
1982).

6. Como evidências des-
sa retomada, além do in-
teresse de estudiosos mais
experientes, atraídos pelo
conhecimento da juven-
tude atual, podem ser ci-
tados trabalhos de inicia-
ção científica, dissertações
de mestrado e teses de
doutorado produzidos a
partir dos anos de 1990,
alguns já publicados. Re-
porto-me àqueles aos
quais tive acesso, origina-
riamente apresentados no
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vidos. São duas as formas exploradas das relações interpessoais. De um
lado, a referência à família, grupo social específico no interior do qual se
desenvolvem relações de manutenção. Estas formalizam a situação de classe
no nível das relações interpessoais, pois propiciam uma modalidade de
ajustamento entre o jovem e o adulto que envolve o modo pelo qual am-
bos são socialmente categorizados (cf. Idem, p. 60). De outro lado, é inclu-
ído o contato entre gerações8, para cuja caracterização Marialice se apóia
fortemente na perspectiva mannheimiana (cf. Mannheim, 1952, pp. 276-
322). As questões referentes à família e ao contato entre gerações ainda
hoje são pertinentes para a discussão do tema “juventude”.

Nos textos examinados, a reflexão sobre a experiência familiar e os con-
tatos em seu interior é utilizada para caracterizar a situação específica das
camadas médias, mas talvez possa ser estendida a outros estratos da popula-
ção sem sofrer distorções. A reciprocidade aparece como um traço distinti-
vo desse tipo de vínculo, como aliás ocorre em qualquer relação social. As
várias posições nela existentes representam papéis complementares que, por
sua vez, ensejam formas específicas de ajustamento e de tolerância mútua.

Entre outras funções, os pais atuam como provedores; assim, quando
existem recursos disponíveis, os jovens são sustentados por sua família en-
quanto se mantêm estudando. A dependência9 econômica não chega a
preocupá-los, pois consideram esse encargo parte da obrigação familiar,
sendo portanto “natural”. A aparente gratuidade dessa manutenção, que
afigura não exigir nenhum retorno por parte dos jovens, revela-se, entre-
tanto, não tão desinteressada.

Fica claro que a obrigatoriedade de sustento por parte da família sem
encargos correlatos é uma crença sem fundamento, já que é exigida uma
contrapartida por parte do jovem estudante. Também é evidente que “os
elementos permanentes de tensão ou de oposição que caracterizam as rela-
ções entre jovens e adultos” (Foracchi, 1965, p. 21) ficam encobertos pelas
idéias de despojamento e gratuidade, ainda que isso não seja obrigatoria-
mente notado pelos envolvidos. Os vínculos que essa situação origina de-
monstram ser muito fortes: de fato, eles permitem o estabelecimento de
um controle familiar, incessante e sem tréguas, que restringe as perspecti-
vas sobre amplos domínios da vida juvenil e delimita as alternativas dispo-
níveis, incluindo manifestações individuais de vontade (cf. Idem, cap. 1).

Sucede, todavia, que, se a atuação familiar é vista como investimento,
que trará seus ganhos no futuro, havendo a expectativa de que as dificul-
dades presentes sejam recompensadas com as conquistas vindouras, isso

Departamento de Socio-
logia – FFLCH, na Fa-
culdade de Educação, no
Instituto de Psicologia, da
USP, e no Instituto de Fi-
losofia e Ciências Huma-
nas, da Unicamp. Ver
Abramo (1994), Corro-
chano (2001), Jardim
(2004), Oliveira (2001;
2005), Pimenta (1998;
2001; 2005), Silva
(2003), Sousa (1999),
Spagnol (2002), Valle
(1999).

7.Nessa acepção, o es-
tudante é visto como
agente social da transi-
toriedade das camadas
médias e porta-voz de
sua ideologia de ascen-
são (cf. Foracchi, 1965,
p. 119).

8. Para Foracchi, “o con-
ceito sociológico de gera-
ção não se baseia exclusi-
vamente na definição so-
cial da idade, mas encon-
tra no conflito sua cate-
goria constitutiva” (1972,
p. 160). A dimensão do
conflito aparece nas atitu-
des de oposição e de re-
cusa do estilo predominan-
te de existência social,
redefine-se nos planos
pessoal, institucional e
societário, e é, por conse-
guinte, compartilhada por
jovens e adultos.

9.A dependência signi-
fica um tipo de relação
social no qual os laços de
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não diminui a demanda por respostas adequadas dos jovens no momento
em que a dependência é clara: esses laços são ampliados, atingindo direta-
mente a sua pessoa (cf. Idem, caps. 3 e 4)10.

Há, portanto, um compromisso de retribuição que é amplo e permanen-
te, e envolve o papel conferido ao jovem nos planos familiares de ascensão (ou
de manutenção de posição) social. Assim, essa obrigação implica responsabi-
lidade, tanto em relação ao seu próprio destino pessoal como em relação ao
destino familiar. Seu compromisso é o de fazer efetivas as conquistas e de pro-
piciar novos avanços. Assim, ainda que configurada no presente, a dívida pode
ser deslocada para o futuro, na medida em que existe a expectativa de que sua
realização profissional possibilite a manutenção ou a melhora da posição rela-
tiva da família em termos de estratificação social.

É ambíguo o sentido das relações de dependência existentes entre os
estudantes e suas famílias: de um lado, elas contêm potencialidades cria-
doras; de outro, envolvem limitações evidentes. Marialice relembra que “o
modo de reagir ao vínculo é limitado pela própria instituição que o põe em
prática” (Idem, p. 27). Entretanto, ainda que a subordinação dos jovens
pareça total, ela não é completamente passiva e, em algumas situações, eles
conseguem fazer sua vontade prevalecer. Desse modo, estão presentes tan-
to a submissão como a rebelião, parâmetros do seu agir que não são obri-
gatoriamente opostos (cf. Idem, pp. 23-27, 69).

Aí está também manifesto um paradoxo: como lembra Marialice, “so-
mente os estudantes totalmente mantidos pelos pais e desligados de qual-
quer preocupação imediata com seu próprio sustento podem reconhecer-
se livres para empreender uma ‘atuação de ensaio’” que lhes permita vôos
novos. Se comparada à dos jovens não-estudantes, essa situação de manu-
tenção constitui um privilégio. Entretanto, o compromisso familiar de
mantê-lo como estudante provoca “a obrigação correspondente de [o jo-
vem] sentir-se vinculado e de agir de acordo com as expectativas forma-
das” pela família a seu respeito. Assim, a busca de novos modos de agir e
de viver, característica do comportamento juvenil, torna-se mais difícil,
quando não é quase inteiramente contida (cf. Idem, cap. 1).

O jovem é um ser em formação, cujo destino depende de um jogo incerto de

fatores. Tanto quanto possível, a família coordena esse jogo, incubando, no pre-

sente, condições que só se configurarão no futuro. Por isso, suas expectativas, no

que concerne ao jovem, se intercalam entre esses dois amplos momentos de realiza-

ção pessoal, sem deixar de inculcar no imaturo uma filosofia prática de vida, cujo

reciprocidade se transfor-
mam em compromissos
de retribuição, situação
social em que está pre-
sente um estilo de con-
vivência peculiar ao gru-
po, explicitando víncu-
los que reproduzem as
tensões atuantes no sis-
tema inclusivo, variam
socialmente e se refletem
no comportamento in-
dividual dos participan-
tes. Assim, esses laços não
apenas representam as
expressões variáveis do
comportamento huma-
no, mas, com referência
à sociedade de classes, de-
notam as condições so-
ciais objetivas de sua rea-
lização. Dessa forma, na
mesma sociedade podem
existir diferentes estilos
de convivência e de de-
pendência (cf. Foracchi,
1965, cap. 2).

10.A discussão do sen-
tido assumido pela re-
lação entre “presente” e
“futuro” será feita mais
adiante.
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imperativo fundamental é: ser alguém. Percebe-se, assim, que as expectativas de

retribuição, mesmo quando colocadas nesses termos, não são simplesmente

deslocadas para o futuro. Apresentam, pelo contrário, a singularidade de redefinir-

se nesses dois planos temporais, fazendo com que, progressivamente, um se resolva

no outro (Idem, p. 38).

É diferente a situação do estudante que trabalha11: além de não depen-
der da colaboração financeira da família para continuar estudando, muitas
vezes ele é quem a ajuda. Como a família não pode sustentá-lo, para poder
estudar o trabalho remunerado deixa de ser uma escolha e torna-se uma
imposição. Com freqüência, a necessidade obriga o estudante a trabalhos
insatisfatórios, que não têm sentido algum para ele além da remuneração
que proporcionam, e não alteram significativamente os laços de depen-
dência que mantém com a família; como é mencionado, “o trabalho, tal
como aqui transparece, não se reveste de qualquer sentido claro de emanci-
pação” (Idem, p. 48). A alternância das atividades torna sua vida fragmen-
tada: trabalho e estudo preenchem tempos sociais distintos.

A situação do trabalhador que estuda é ainda mais expressiva das dificul-
dades envolvidas, pois, nesse caso, sua sobrevivência e a da família depen-
dem da remuneração que recebe: “o trabalho mantém os vínculos entre o
estudante e a família” (Idem, p. 49) mediante um compromisso informal,
mas tácito. Esse compromisso afasta-o das possibilidades de dedicar-se à
preparação para a carreira que escolheu – o curso, de fato, tem para ele im-
portância acessória – e de ensaiar vôos próprios que lhe possibilitem entrar
em contato com alternativas, políticas ou culturais, mais amplas. O vínculo
impeditivo que o aprisiona é de caráter distinto, mas mais explícito: é a si-
tuação global que o produz12.

Para fechar o círculo das condições necessárias para a reconstrução inter-
pretativa da categoria “estudante”, um terceiro elemento é apresentado, re-
lativo aos fatores que possibilitam o processo de transformação do sistema
inclusivo e que se manifestam no nível prático da atuação estudantil-juvenil
(cf. Idem, p. 11). Para Marialice, isso significa que “os fatores que definem
as condições de ajustamento do jovem ao adulto não se esgotam na esfera
das relações interpessoais, mas são produzidos pela dinâmica da constitui-
ção do sistema global”. Sob a forma de relação de manutenção, a situação de
classe torna propícia uma modalidade de ajustamento entre jovens e adul-
tos, que envolve o modo pelo qual ambos são socialmente categorizados.
Como é ele o responsável pelo processo de socialização das gerações mais

11.Foracchi contrasta as
relações de dependências
com as possibilidades de
emancipação encontra-
das pelo estudante, des-
se modo distinguindo si-
tuações de autonomia e
de heteronomia. “A au-
tonomia [é definida]
como a responsabilida-
de de manutenção fun-
damentada na redefini-
ção dos papéis sociais do
indivíduo. Essa condi-
ção, segundo a autora, só
é concretizada na situa-
ção de trabalho, quan-
do o estudante se firma
como unidade autôno-
ma de manutenção. Esse
é o momento em que o
papel social do jovem é
redefinido e ele se torna
provedor, seja do próprio
sustento, seja do susten-
to da família” (Pimen-
ta, 2001, p. 33).

12. A autora menciona
ainda duas outras catego-
rias de jovens que estu-
dam e trabalham: aque-
les para os quais “o tra-
balho se torna mais ab-
sorvente que o curso, fa-
zendo com que o jovem
abandone a perspectiva
do estudante para pensar
como homem de negó-
cios”, a experiência de tra-
balho propiciando a
emancipação; e aqueles
que atuam na política es-
tudantil, que lhes apare-
ce como tarefa decisiva,
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novas, “as pressões modeladoras do adulto induzem o jovem a formar-se de
acordo com os padrões e com a problemática incorporada pelo grupo com o
qual o adulto se identifica” (Idem, pp. 60-61) – assim, o padrão de depen-
dência presente é ao mesmo tempo intersubjetivo e social.

É interessante comparar as situações observadas por Foracchi (1965,
1982) e aquelas encontradas em estudo sobre a transição para a vida adulta
entre estudantes universitários de São Paulo (cf. Pimenta, 2001), mos-
trando as diferenças e as convergências que apresentam. Enquanto a pri-
meira se concentrou nos estudantes vinculados à USP (cf. Foracchi, 1965,
p. 9), no segundo caso o âmbito foi ampliado para abarcar (e comparar)
alunos dessa universidade pública e de duas outras universidades particu-
lares, a Unip e a Unicsul (cf. Pimenta, 2001, p. 59). Para fazer essa compa-
ração, é necessário ressaltar que o acesso ao ensino superior é bastante dis-
tinto nos dois momentos, muito mais restrito em 1960; identificar as razões
para a escolha das universidades particulares no estudo de 200113; e men-
cionar que o estudo de Foracchi não focalizou estudantes de cursos especí-
ficos14, enquanto na segunda pesquisa a amostra foi constituída por estu-
dantes de carreiras muito disputadas, Direito, Publicidade e Turismo15.

Alguns resultados aproximam-se bastante: da mesma forma que na pes-
quisa anterior (cf. Foracchi, 1982, pp. 64-82), a de 2001 (cf. Pimenta,
2001, pp. 67-113) constata que, apesar do aumento relativo de estudantes
oriundos de estratos socioeconômicos menos privilegiados, a maioria dos
que estudam na USP provém de camadas sociais superiores, no sentido de
pertencerem a estatutos socioculturais e socioeconômicos mais elevados,
em contraste com a variação mais acentuada encontrada nas universidades
privadas. Por outro lado, em 2001, na USP, uma porcentagem significati-
va dos estudantes são filhos de pais com grau superior de escolaridade (na
pesquisa de Foracchi, havia poucos nessas condições)16; em contraste,

[...] na Unicsul foi encontrada a maior parte dos estudantes oriundos de famílias

de camadas sociais menos privilegiadas, em que a diferença entre o estatuto

sociocultural e socioeconômico em relação às outras universidades é maior, e se

observa um esforço maior por parte dos filhos de conquistarem um grau de instru-

ção mais alto do que o alcançado pelos pais, assim como para alcançar ocupações

profissionais de nível superior (Pimenta, 2001, p. 89).

Com relação aos primeiros, convergente com análise de Foracchi da déca-
da de 1960, está presente “uma estratégia familiar de manutenção do estatu-

sem, no entanto, trans-
formar trabalho e curso
em atividades secundárias
(cf. Foracchi, 1965, pp.
49-53). Elas, entretanto,
não serão exploradas aqui.

13. “Devido ao grande
número e variedade de
universidades particula-
res na capital, foram se-
lecionadas duas: a Unip
(Universidade Paulista),
atualmente considerada
a maior universidade
privada da América La-
tina, e a Unicsul (Uni-
versidade Cruzeiro do
Sul) [...]. A escolha da
Unicsul justifica-se pelo
fato de essa universida-
de, localizada em um
bairro tradicionalmente
operário e [...] [com]
uma população predo-
minantemente de baixa
renda, estar voltada para
um público estudantil de
perfil bastante diferencia-
do do público das ou-
tras universidades parti-
culares” (Pimenta, 2001,
pp. 59-60).

14. “A amostra utilizada
correspondia a 5% da
população estudantil da
Universidade de São
Paulo em 1960, tal como
se distribuía pelas dife-
rentes faculdades que
integram esse organismo
universitário” (Foracchi,
1965, p. 9).
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to sociocultural já alcançado pela família” (Idem, p. 77); o interessante é que,
a partir da pesquisa mais recente, é possível supor que, entre os últimos – e
também entre aqueles que possuem uma situação econômica privilegiada,
mas um nível de escolaridade mais baixo, ainda que exista uma diferença de
significado nesse processo –, exista “uma estratégia familiar de ascensão so-
cial, em termos de capital escolar. Para uma família de condição social menos
privilegiada, o investimento em educação superior faz parte de uma estraté-
gia de ascensão social, em busca de opções mais rentáveis de atividade econô-
mica” (Idem, p. 77).

Entretanto, na medida em que os estudantes provenientes de camadas
sociais menos privilegiadas tendem a se formar em escolas públicas no
ensino básico e a freqüentar a universidade particular, e, por sua vez, os
estudantes provenientes de camadas sociais mais favorecidas tendem, em
sua maioria, a se formar em escolas particulares no ensino básico e fre-
qüentar a universidade pública, fica claro que as condições de disputa são
mais difíceis e acirradas para os primeiros. Essa observação permite ratifi-
car aquela feita pela pesquisa dos anos de 1960, sobre a importância atri-
buída à educação como fator de mobilidade social, mas também confirma
a constatação de que existe certa ilusão na relação estabelecida entre ambas.
Ou seja:

[...] A formação de nível superior [...] é, sobretudo, fator de consolidação da traje-

tória social já percorrida. [...] isso significa que a formação universitária representa

menos uma oportunidade original de ascensão na escala social do que um prêmio

que sanciona e legaliza a conquista de novas posições. [...] A educação universitária

apenas ratifica uma trajetória social já realizada e para firmar-se como instrumento

de realização pessoal e como recurso de afirmação pessoal não prescinde – pelo

contrário, exige – de condições socioeconômicas estáveis e consolidadas (Foracchi,

1965, pp. 300-301).

Também é interessante apresentar a situação dos estudantes que traba-
lham, na pesquisa mais recente. Aqueles oriundos de famílias com capital
escolar inferior começam a trabalhar mais cedo, aumentando a idade con-
forme o crescimento da renda mensal familiar. Os alunos da Unicsul apre-
sentam a menor média de idade de início da vida ativa, os alunos da USP
apresentam a maior, e os da Unip situam-se numa posição intermediária
em relação às outras duas universidades. Quando a renda mensal é inferior a
mil reais, o trabalho do jovem aparece como importante complemento da

15. “Para a definição des-
sas carreiras, foi examina-
do o registro da procura
por cursos vestibulares da
Fuvest durante dez anos
(1990-2000) e identifi-
cadas: a) quais eram as
carreiras tradicionalmente
mais procuradas – as que
mantiveram os maiores
números de inscrições
com pequena variação
durante o período; b)
quais eram as carreiras
emergentes – as que apre-
sentaram aumento do
número de inscrições no
período; e c) quais eram
as carreiras que apresen-
taram uma concorrência
alta e constante no perío-
do, em função da rela-
ção candidato vaga. A par-
tir desses critérios, foram
definidas: 1) carreiras tra-
dicionais (foi escolhido o
curso de Direito); 2) car-
reiras que emergiram na
década de 1990-2000 (foi
escolhido o curso de Pu-
blicidade); e 3) carreiras
‘da moda’, ou que se tor-
naram emergentes nos
três anos anteriores à pes-
quisa (foi escolhido o
curso de Turismo)” (Pi-
menta, 2001, pp. 48-60).

16.  É importante lem-
brar que, apesar de a base
socioeconômica dos es-
tudantes que têm ingres-
sado na USP estar sen-
do ampliada, diminuin-
do a concentração exis-
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renda familiar. Nas demais faixas de renda, a motivação mais importante é
ganhar dinheiro para o próprio consumo. Nesse caso, o trabalho proporcio-
na a remuneração necessária para os gastos pessoais, aparecendo como uma
alternativa para aqueles que não têm condições de receber uma mesada dos
pais e também como possibilidade de maior autonomia, uma vez que esse
dinheiro é administrado pelo próprio jovem. Nas faixas de renda mais altas,
entretanto, a vontade de trabalhar aparece em uma porcentagem significa-
tiva, o que exprime uma visão do trabalho como uma experiência positiva e
desejável (cf. Pimenta, 2001, pp. 100-105).

Na amostra dos estudantes da USP de 2001, predominam os perten-
centes às camadas sociais mais favorecidas, oriundos de famílias com capi-
tal escolar superior, com renda mensal alta, cujos pais ocupam posições
profissionais mais credenciadas. Esses estudantes encontram maior auto-
nomia na busca por uma ocupação profissional realizadora, na medida em
que sua contribuição não é exigida para a obtenção da renda familiar. Por-
tanto, têm mais tempo para dedicar aos estudos e à carreira universitária e
podem optar pela situação de não-trabalho enquanto procuram alternati-
vas de inserção no mercado que estejam de acordo com suas aspirações e
expectativas. Em contraste, na amostra da Unicsul predominam aqueles
oriundos de famílias cujo capital escolar é inferior e médio-inferior, com
rendas mensais mais baixas, cujos pais ocupam posições profissionais me-
nos credenciadas. Entre essas famílias, o jovem é estimulado a começar a
trabalhar mais cedo, para complementar a renda mensal familiar e ajudar
nas despesas da casa (cf. Idem, p. 107). Nesse caso, sua dedicação aos estu-
dos é bem menor e não é surpreendente que sua vida estudantil se alongue
ou seja interrompida, nem tampouco que o curso universitário falhe em
lhe proporcionar a melhora profissional e social almejada17.

Duas categorias distintas emergem desse mapeamento – de um lado, o
jovem; de outro, o estudante –, influenciando-se de forma recíproca e le-
vantando uma questão de difícil resposta: “como ser estudante, categoria
social independente, se não é possível deixar de ser, ao mesmo tempo, jo-
vem dependente, submisso e comprometido?” (Foracchi, 1965, p. 28).
Em outro momento, essa duplicidade é, entretanto, circunstanciada: ser
estudante é um acidente na condição de jovem (cf. Foracchi, 1972, p. 110)
e essa é a condição preferencialmente atingida pela crise social mais ampla
(cf. Idem, p. 160).

tente anteriormente, a
pesquisa de 2001 foca-
lizou estudantes das car-
reiras mais disputadas e
nas quais a seleção é mais
restritiva, o que, sem
dúvida, concorre para o
afunilamento das possi-
bilidades de acesso.

17.Para constatar as di-
ficuldades de acesso ao
estudo universitário por
jovens trabalhadores
das camadas menos pri-
vilegiadas, cf. Oliveira
(2001) e Silva (2003).
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Juventude, tempo e estilo de vida

A juventude18 é caracterizada a partir de um registro tríplice: o reconhe-
cimento de que se trata de uma fase da vida, a constatação de sua existência
como força social renovadora e a percepção de que vai muito além de uma
etapa cronológica, para constituir um estilo próprio de existência e de reali-
zação do destino pessoal (cf. Foracchi, 1965, pp. 302-304).

Como etapa que antecede a maturidade, fase dramática da revelação do
eu, essencial para a formação da pessoa, a juventude corresponderia a um
momento definitivo de descoberta da vida e da história. A mobilização dos
recursos e das potencialidades que possui depende diretamente das alter-
nativas abertas aos jovens por sua inserção social, pelas posições que ocu-
pam, pelos caminhos oferecidos para sua trajetória.

As trajetórias possíveis são estabelecidas socialmente. “Cada sociedade cons-
titui o jovem à sua imagem” (Idem, p. 302), ou, utilizando outra formulação,
impõe-lhe um modo de ser, que jamais poderia surgir a partir dele próprio –
cria-o (fabrica-o) como indivíduo social (cf. Castoriadis, 1982, p. 343).

A mesma sociedade pode produzir tipos de jovens bastante diversos,
pois, originados de diferentes extrações sociais, inserindo-se em posições
distintas e apropriando-se de hábitos e valores específicos de acordo com
essa inserção, as “maneiras de ser” que lhes são impostas – ou que têm
possibilidade de constituir – não são as mesmas para todos. Na distribui-
ção diferencial que forçosamente ocorre, uns são mais privilegiados do que
outros. Desse modo, fica claro que a juventude não é una, e que a diferen-
ciação social e a diversidade econômica têm peso importante na configura-
ção das distintas “maneiras de ser” impostas aos jovens19.

A juventude também é identificada como força dinamizadora da vida so-
cial, atuante em sua transformação, para o que se une a outras forças operantes
na sociedade. De um lado, sua busca por uma sociedade mais justa leva-a a
emergir como porta-voz dos desfavorecidos, revelando as formas de opressão
existentes; de outro, sua flexibilidade permite-lhe experimentar novas alter-
nativas e adaptar-se com relativa facilidade a modos de conduta e padrões de
vida anteriormente desconhecidos (cf. Foracchi, 1965).

Entretanto, as mesmas características que fazem o jovem ser percebido
como forjador do futuro podem aparecer com cores negativas; há sempre
“outro lado”, outra maneira de avaliar, a partir da qual suas qualidades são
julgadas de forma ambivalente: o jovem é sério, mas imaturo; é audacioso,
mas inexperiente; impulsivo, mas indeciso. Isso faz com que suas manifes-

18.Cf. nota 3.

19.De fato, a percepção
da existência de diferen-
tes experiências juvenis
e, assim, de várias juven-
tudes é, hoje, um dado
aceito e incorporado pe-
los estudiosos do tema.
Vários dos artigos pre-
sentes neste número rei-
teram essa constatação.
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tações com freqüência sejam vistas somente como manifestações de espíri-
tos rebeldes, avessos à ordem e propícios a promover distúrbios e atitudes
inconseqüentes (cf. Foracchi, 1965).

Finalmente, para a autora, a juventude sintetizaria uma forma possível
de pronunciar-se diante do processo histórico e de constituí-lo, configu-
rando desse modo um estilo próprio de existência e de realização do desti-
no pessoal. Citando Bettelheim (1962), lembra que a condição de jovem
não se distingue das demais a não ser por sua capacidade singular de, ao
longo da existência humana, recriar insatisfações vitais nunca definitiva-
mente aplacadas. Trata-se, assim, de expressão da virtude que mantém
vivas as capacidades de resistência, de disputa e de renovação (cf. Foracchi,
1965, pp. 303-304).

Adulto e jovem surgem como categorias socialmente distintas, vincula-
das por um elo de continuidade e por interesses comuns. O que o primeiro
torna efetivo como realização, o segundo significa como virtualidade. Con-
figuram, portanto, papéis opostos, complementares e articulados: a passa-
gem de uma condição social à outra é assinalada por um processo tenso (cf.
Idem, pp. 56, 303).

É possível contrastar estilos de vida peculiares aos jovens e aqueles da
maturidade, vivenciados pelos adultos. Enquanto as características juvenis
referem-se principalmente a essa capacidade de vivenciar e dar origem ao
novo, a condição social de adulto caracteriza-se pela independência econô-
mica e emocional, e pela legitimação da atividade sexual, manifesta pelo
casamento e pelo direito de estabelecer família. Em momentos diferentes
da vida, dependendo de como reagimos ao que acontece, somos jovens
inconformados ou adultos acomodados.

Quando discute o convívio entre gerações, Marialice lembra que a rela-
ção estabelecida entre os adultos e os jovens se caracteriza por um antago-
nismo constante e árduo, cuja modificação, sendo difícil, não é entretanto
impossível. Nos termos em que propõe a discussão, o adulto aparece como
portador da experiência à qual se contrapõe a inexperiência do jovem. As-
sim, o primeiro é aquele(a) que sabe o que deve ser feito e como deve sê-lo,
enquanto o segundo aparece como aquele(a) que desconhece os percursos
da vida e necessita de orientação. Desse modo, o adulto pode impor e o
jovem deve submeter-se. Quando comparadas as duas posições, a condi-
ção de superioridade do primeiro fica inequívoca.

A autora menciona a necessidade de esse relacionamento ser subverti-
do, cada um dos termos sendo transformado em seu contrário: a inexpe-
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riência, antes um elemento de inferiorização dos jovens, pode ser trans-
formada em fator de superioridade, na medida em que for levada em
conta a capacidade inovadora, traço distintivo da juventude e fundamen-
tal num mundo em constante transformação. Cada situação nova deve
ser vivida com novos recursos e a atitude prevalecente sempre necessita
envolver uma recriação. Em outras palavras, a aparente superioridade
adulta é relativa: afinal, a experiência que não possibilita a improvisação e
o escape deliberado diante da rotina, que não supre com recursos origi-
nais a ausência de habilidade e conhecimento prévios, é de fato falsamen-
te superior e pode ser vista como frustrada (e frustrante), além de inútil,
num mundo que tem a mudança como elemento constitutivo (cf. Idem,
pp. 24-26).

Num outro ângulo, é importante marcar que a distância entre gera-
ções é sintoma de uma situação menos manifesta e que envolve um fato
fundamental que lhe está subjacente: a contestação dos jovens às “certe-
zas” da experiência dos mais velhos é reveladora da rejeição à própria con-
dição adulta (cf. Foracchi, 1972, p. 16). Tal percepção propõe elementos
importantes para discutir a relação intergeracional nos dias de hoje, que
manifestam, décadas depois, um processo que já estava em curso naque-
les anos.

Assim, num contexto diverso daquele em que Marialice sustentou a
idéia de a juventude forjar um estilo próprio de existência, seu registro pode
ser utilizado de outra forma, para pensar o momento contemporâneo. Na
sociedade atual, em que a longevidade é mais freqüente, possibilitando a
coexistência de várias gerações20, “o envelhecimento postergado trans-
form[ou] o jovem, de promessa de futuro que era, em modelo cultural do
presente” (Peralva, 1997, p. 230) Desse modo,

[...] a imagem da juventude [passou a] representa[r] o ideal de todas as idades. As

pessoas desejariam permanecer jovens e conservar os atributos da juventude: a

beleza do corpo, a vivacidade do espírito, a liberdade de escolha na ocupação do

tempo, a capacidade de renovar-se constantemente [...] Em virtude disso, a idade

adulta perdeu seu poder de sedução e não mais constitui a norma a atingir (Gau-

thier, 2000, p. 24).

“Ser jovem [passou a ser] um imperativo categórico para cada geração”
(Finkielkraut, 1995, p. 130). Em virtude disso, a ansiedade em relação a
“como permanecer jovem” se estende para muito além das idades conside-

20. “A geração é defini-
da como uma unidade
e uma totalidade unifi-
cante, que resulta de um
contexto idêntico de so-
cialização, durante os pri-
meiros anos de existên-
cia, quando as crianças
e os adolescentes rece-
bem a marca de sua épo-
ca” (Lagrée, s/d). Dife-
rente da nota 7, em que
é enfatizada a dimensão
relacional dessa noção,
geração está pensada aqui
em relação àqueles que
estão incluídos na mes-
ma “unidade geracional,
ou seja, são formad[os]
por uma socialização si-
milar, [e] também [cons-
tituem] uma comunida-
de de destino” (Idem).
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radas juvenis, tendo se tornado um objetivo aspirado por quase todos e cuja
busca é incessante.

De qualquer modo, atualmente os mais jovens parecem desinteressa-
dos de incorporar à sua vida o trajeto percorrido e o legado das gerações
anteriores. Ao mesmo tempo, os mecanismos sociais capazes de vincular a
experiência pessoal dos que agora são jovens à que sustentava a conduta e
as maneiras de ver o mundo das gerações que vieram antes já não podem
ser facilmente ativados. Afinal, com as alterações significativas que ocorre-
ram nos padrões de sociabilidade e nas formas de ser, essa experiência não
tem validade para aqueles que estão no início de sua vida. Pode-se perce-
ber, então, que o tempo decorrido é realmente passado, não faz mais sen-
tido para a vida atual.

“Ser adulto”, além de ter deixado de ser objetivo prioritário aspirado pelos
mais jovens, nem sempre é valorizado positivamente. Na verdade, hoje, há
certa recusa generalizada ao “crescer” e ao “amadurecer”, que adquiriram a
conotação de “envelhecer” (cf. Ahmadi, 2001, p. 192). Pode-se supor então
que não só privilegiar o presente (viver o agora21) tornou-se característica co-
mum a todas as faixas etárias, como também buscar a juventude extrapola os
estratos juvenis, já que (quase) todos querem ser, manter-se ou parecer jo-
vens. Ao mesmo tempo, a juventude é considerada condição indispensável
para que ocorra uma verdadeira experiência, o que promove clara inversão na
maneira como a questão era proposta anteriormente. A experiência parece ter
deixado de significar conhecimento ancorado na sabedoria do saber fazer, acer-
vo de uma vida que pode ser transmitido, para resumir-se à vivência sem las-
tros do momento (cf. Benjamim, 1985a, 1985b).

Entretanto, como lembra Singly, tudo depende do significado atribuí-
do à formulação “ser adulto”: se fizer referência à aptidão para assumir
responsabilidades, é identificado por pessoas mais jovens e mais velhas
como característica sua; porém, se denotar “um ser acabado que não tem
mais nada a descobrir no mundo e, sobretudo, nele próprio” (Singly, 2000,
p. 10), é igualmente rechaçado por ambas as categorias.

Do mesmo modo como estava alterada a avaliação relativa ao “ser adul-
to”, já se manifestava também a mudança, que hoje se tornou ainda mais
visível, em relação à dimensão temporal sobre a qual a ênfase recai. Na
pesquisa sobre o estudante, o jovem era considerado agente efetivo de trans-
formação social; essa possibilidade, entretanto, era sempre posta no futuro,
ainda que a partir do presente. A questão era ali colocada levando em conta
que no jovem estão contidas duas situações virtuais, na medida em que ele

21.Não há superposição
perfeita entre a noção de
presente e aquela referente
ao agora, que, de fato,
corresponde ao presen-
te mais imediato, aque-
le que ocorre exatamente
“neste momento”. Entre-
tanto, nesta discussão,
esses termos serão usa-
dos como sinônimos
para que não ocorram
demasiadas repetições de
palavras.
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é ao mesmo tempo jovem e estudante: sua condição juvenil

[...] faculta-lhe discernir, no plano familiar, a seqüência de gerações que o antece-

deram e avaliar criticamente [...] o mundo que [as] envolvia, separando-o, com

nitidez, do presente. A condição de estudante transforma-o, por sua vez, aos olhos

da família e quiçá aos seus próprios, no presente vivo diante do qual não é mais

possível se omitir (Foracchi, 1965, p. 100).

Sendo esse presente vivo, no entanto, “ser estudante é condição especial,
que pressupõe o preparo gradativo e dosado para uma atividade social fu-
tura [...] para um modo definido de participar da sociedade de seu tempo.
É, portanto, uma virtualidade eminentemente voltada para o futuro” (Idem,
pp. 211-212; grifos meus).

De qualquer forma, o futuro possível depende dos processos em curso na
sociedade inclusiva e da posição ocupada pelo jovem e sua família. Desse modo,
a perspectiva a partir da qual é vislumbrado está voltada para o momento em
curso, radica-se nele e, assim, “é incerto como solução e indefinido como op-
ção – é um futuro limitado pela perspectiva do presente” (Idem, ibidem).

Não é distinta a representação do porvir atualmente predominante,
ainda que se possa dizer que a incerteza, a indefinição e os limites aludidos
acima sejam ainda mais acentuados. Diante da indeterminação e da inse-
gurança22 que acometem a vida individual e coletiva, nos mais diversos
níveis, a perspectiva de futuro fica cada vez mais nebulosa. Em virtude
disso, as pessoas vêem a percepção processual do tempo alterada, o que
lhes dificulta o estabelecimento de vínculos entre o que foi e o que é, e,
conseqüentemente, impede a projeção do que virá a ser.

Em relação a esse ponto, diz um autor: podem ser encontrados jovens
que “olham o futuro com os pés firmemente apoiados no chão” (Calvo,
2001, pp. 77-102, apud Pais, 2003, p. 122). Todavia, muitos deles ten-
dem a fantasiá-lo ou a vê-lo como um campo aberto de possibilidades,
desse modo esperando “que o presente se revelará, que as coisas acontece-
rão” (Pais, 2003, p. 122). Para outros, similarmente ao que foi constatado
por Foracchi (1965, p. 212), “o futuro é, virtualmente, uma experiência
do tempo presente”; nesse caso, “a preocupação a respeito do futuro é
compensada pelo maior valor atribuído ao presente” (Pais, 2003, pp. 124,
125), que é, desse modo, prolongado23.

Similaridade, entretanto, não significa identidade absoluta. Na atualida-
de, a percepção do futuro como virtualidade do presente não está fundada,

22.Como lembra Bour-
dieu (1998, p. 121), “a
insegurança objetiva
funda uma insegurança
subjetiva generalizada”.

23.Novotny refere-se ao
futuro como uma cate-
goria em extinção, su-
primida e substituída
pelo presente estendido
ou prolongado. Desse
modo, ele não pode
mais ser tomado como
certo. O futuro realizar-
se-ia agora, determina-
do por esse presente
ampliado, que passa a
absorvê-lo. Problemas
que antes eram remeti-
dos a um tempo futuro
penetram o presente e
impõem soluções que
poderiam esperar o
amanhã, mas exigem ser
tratadas hoje mesmo.
Dessa forma, o futuro
não mais oferece o cam-
po livre para a projeção
dos desejos, esperanças
e crenças, cada vez mais
obscurecido pelas ques-
tões do momento. Cria-
se, em conseqüência,
uma dinâmica própria
do presente; ele se con-
verte em seu próprio
centro (Novotny, 1992,
p. 48).
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como no caso mencionado acima, em certa estabilidade conquistada, num
futuro que significa, ao mesmo tempo, pôr em movimento a formação profis-
sional obtida com o curso universitário e reiterar a posição social atingida pelo
núcleo familiar, ou seja, um futuro limitado, mas até certo ponto confortável.

A análise da relação entre juventude e presente merece, ainda, que se
observe outro ponto. Trata-se da aparente desconexão operada por alguns
entre aquilo que foi, o que é e o que, presumivelmente, será. Diferente-
mente do que se costumava supor, para alguns membros dos grupos mais
jovens as condutas desenvolvidas e as atitudes tomadas no presente apa-
rentam não ter conseqüências posteriores. É como se a vivência do presen-
te sempre renovado impedisse a percepção dos vínculos existentes entre o
que foi, o que está sendo e o que virá a ser. Nesse caso, o momento presen-
te é vivido como um refúgio, fora do passado e do futuro, não existindo
senão o instante, o prazer e a liberdade (cf. Pronovost, 2000, p. 37).

Hoje, para alguns, é possível viver de forma imprevidente e afirmar a
certeza de muito sucesso, riqueza, bem-estar e felicidade em relação às ex-
pectativas quanto ao porvir. Pesquisas distintas, que trabalharam com dife-
rentes grupos de jovens, exemplificam o que está sendo afirmado: uma de-
las discute as alterações que ocorrem contemporaneamente nas formas do
trabalho, e compara percepções e perspectivas de trabalhadores jovens e
maduros (cf. Evelyn, 1998); outra analisa o lazer da juventude paulistana
pertencente às camadas médias (cf. Pimenta, 1998). De forma contraditó-
ria, ao lado de acentuar a urgência pelo gozo do tempo presente e indicar a
necessidade de consumi-lo exaustivamente como se fosse o único disponí-
vel (desse modo sugerindo descrença quanto à possibilidade de um futuro
vir a suceder esse presente), expressando o que se poderia identificar com
um wishful thinking, tanto os jovens trabalhadores como os jovens de ca-
madas médias entrevistados nessas pesquisas anunciam um futuro promis-
sor para si próprios, como se o hoje e o amanhã não tivessem conexão e
entre eles não houvesse nenhum vínculo de sucessão24.

Paradoxalmente, nos dois casos, as atividades que ocupam seu tempo
de forma prioritária – refiram-se elas ao trabalho remunerado, enfocado
pela primeira, ou ao estudo, presente na segunda – são encaradas pelos
jovens como se não contribuíssem para a construção da própria vida e para
a constituição de sua identidade; antes, mesmo sendo, aparentemente, re-
sultados de “livre escolha”, parecem-lhes externas, estéreis, áridas, vazias
de sentido e – esse é o elemento que se quer acentuar – indiferentes para o
delineamento do que virá a ser.

24.É interessante cons-
tatar que pesquisa de-
senvolvida com jovens
europeus expõe esse
mesmo tipo de compor-
tamento no que diz res-
peito ao privilégio do
presente e à abstração do
futuro. Cf. Pais (1998).
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Ao lado dessa verificação, ambos os estudos também demonstram que,
hoje em dia, tanto para os jovens trabalhadores como para os jovens oriun-
dos das camadas médias não é aceito que o tempo livre disponível seja
preenchido por procedimentos que eles classificam como atividades que
exigem esforço (ou pareçam aborrecidas ou, ainda, provoquem cansaço).
Para os jovens das camadas médias, “o tempo do estudo e o tempo de
trabalho opõem-se ao tempo de lazer. Por mais que estejam estudando na
área que escolheram, [...] cursar a faculdade não é referida como uma ati-
vidade prazerosa, e sim como uma obrigação, que provoca pressão, tensão
e stress” (Pimenta, 1998, p. 70). Manifestam recusa absoluta a permane-
cer em casa nos fins de semana, principalmente à noite, para atividades de
estudo ou de aperfeiçoamento. O lazer não pode ser confundido com nada
que lembre dedicação e esforço; prazer e dificuldade parecem incompatí-
veis; desse modo, o tempo livre só pode ser bem aproveitado na balada.
No caso dos jovens trabalhadores, por outro lado, é sempre rejeitado “o
que se parece com o trabalho ou aquilo que é obrigação, como os compro-
missos de família, mas não há vontade ou disponibilidade para algo dife-
rente”25 (Evelyn, 1998, p. 111).

Essa perspectiva não é a única, porém. Em investigação que objetiva
identificar valores juvenis e processos de transição para a vida adulta, obser-
vando jovens de diferentes faixas etárias, situações profissionais e familiares,
pertencentes a distintas categorias sociais, é percebida outra representação26.
Jovens moradores da periferia da cidade de São Paulo manifestaram expec-
tativa muito pessimista quanto ao futuro, em relação ao qual não têm mui-
tas esperanças. Para eles, mais do que incerto – na medida em que se vêem
ameaçados no presente, não descortinam para si a possibilidade de uma vida
melhor –, o porvir parece muito pouco promissor e, em virtude disso, pro-
jetam e desejam para seus filhos situações diversas daquelas em que vivem,
sem, no entanto, possuírem quaisquer bases concretas para essas cogitações
(Pimenta, 2005).

Dessa forma, como é possível perceber, existem variações na relação dos
jovens com o tempo: para alguns, diante da incerteza quanto ao futuro e
das satisfações que o presente torna disponíveis, é essa dimensão temporal
que deve receber mais atenção, que deve ser vivida de modo intenso; para
outros, principalmente aqueles que se integram ao mundo do trabalho, há
uma antecipação do porvir, o presente representando uma passagem em
direção ao futuro, à vida adulta – identificada com a capacidade de inde-
pendência –; para outros, ainda, entretanto, ocorre a constatação de que “o

25.Enquetes realizadas
para apreender o empre-
go do tempo pelos jovens
canadenses de 15 a 24
anos, nos anos de 1986,
1992 e 1998, encontra-
ram resultados que rati-
ficam o que as pesqui-
sas brasileiras registraram:
quando esses três anos
são comparados, é pos-
sível perceber a diminui-
ção dos períodos de tem-
po dedicados ao sono, ao
trabalho e às atividades
escolares e o aumento
significativo do tempo
dedicado ao lazer. Entre-
tanto, o autor do artigo
citado enfatiza que a ca-
tegoria etária com mais
tempo livre não é com-
posta por jovens, mas por
idosos (cf. Pronovost,
2000, pp. 34-35).

26.Trata-se de grupos
focais organizados co-
mo parte da investiga-
ção em andamento, Tra-
jetórias juvenis, de Me-
lissa de Mattos Pimen-
ta, cujos resultados fa-
rão parte de sua tese de
doutorado.



2 7novembro   2005

Maria Helena Oliva Augusto

mundo do trabalho para o qual foram socializados não existe mais” (Jar-
dim, 2004, p. 193).

Esses últimos sentem sua energia minada pelas dificuldades encontra-
das para se inserir na vida de trabalho produtivo e, em conseqüência, no
mundo, de modo que se consideram e passam a sentir-se “sem futuro”, ou
a vê-lo incerto e indefinido (cf. Idem, p. 229). “A incerteza quanto ao
futuro e às possibilidades de inserção aparece como fonte de sofrimento,
como algo que suspende o início da vida adulta e a assunção de responsa-
bilidades” (Idem, p. 237). A autora lembra que se poderia opor a essa
percepção o fato de que as gerações passadas, na medida em que viviam
recorrentemente em situações de desemprego, também se submetiam ao
signo da incerteza. Entretanto, argumenta,

[...] o sentido [dessa] incerteza era diferente, pois não chegava a pôr em cheque as

demais formas de experiência do tempo e do espaço. Hoje, a insegurança dos jo-

vens em relação ao trabalho coloca-os numa zona liminar, na medida em que

desloca os significados que ele possui, impulsiona a construção da identidade por

outras vias [e] desorganiza as relações entre gerações (Idem, p. 237).

Nesse contexto, instabilidade, precariedade e incerteza tornam-se as novas
condições de “normalidade” e surgem como regras de vida, as quais, entre-
tanto, não parecem amparadas por um horizonte de mobilidade. É eviden-
te o contraste (e também a convergência) entre essas conclusões e aquelas
apresentadas por Foracchi sobre essa mesma questão, mencionadas acima.
Afinal, ela constata muito bem: “Não parece razoável supor que uma socie-
dade que ofere[ce] alternativas de vida tão insatisfatórias para os jovens seja
uma sociedade integralmente aceita pelos adultos” (Foracchi, 1972, p. 13).

Ainda com relação à perspectiva de futuro, finalmente, há aqueles – por
certo representados não apenas por pessoas mais jovens – para quem “o
presente aparece [...] como resultado de uma piora progressiva, como um
tempo limite” (Jardim, 2004, p. 263). Na opinião dessas pessoas, uma saí-
da só poderá existir se houver a intervenção de um deus ex machina27. Pode-
se perceber que, nesse último caso, que não é incomum e atinge um con-
junto muito amplo de situações e de faixas etárias, a falta de segurança –
revelada nas condições atuais de vida, em que ressaltam o desemprego, as
perspectivas incertas na velhice e os infortúnios da vida urbana – é a princi-
pal fonte “da difusa ansiedade em relação ao presente, ao dia de amanhã e
ao futuro mais distante” (Bauman, 2001 [2000], p. 196).

27.Para uma reflexão
sobre situações-limite
abrangidas por essa con-
sideração, ver Spagnol,
2002.
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Em decorrência da incerteza relativa ao futuro, outro elemento a consi-
derar diz respeito à simbiose que a contemporaneidade estabelece entre
juventude e presente, tema já introduzido acima. De um lado, trata-se da
valorização social desse estágio da vida, percebido como um período privi-
legiado, em que os compromissos parecem ser menos prementes e a alegria
de viver se manifesta de modo mais exuberante. De outro, trata-se da
alteração em curso na vivência social do tempo.

De qualquer forma, o destaque que é dado ao presente não significa
que seja fácil vivenciá-lo; inclusive, talvez a alternativa oposta seja mais
verossímil. Se for lembrado que o prognóstico do futuro é delimitado pela
vivência de um presente problemático, é possível compreender a relutân-
cia juvenil em enfrentá-lo. Marialice menciona a propósito um estilo novo
de adaptação que denomina de vinculação experimental ao presente, o qual
envolveria um processo de socialização específico no qual são rejeitados os
objetivos culturais propostos e os recursos institucionais mobilizados para
sua concretização (cf. Foracchi, 1972, p. 108). Nesse processo, como foi
antes pontuado, também a condição de adulto é rejeitada por ser conside-
rada muito restrita em possibilidades, diante dos obstáculos impostos pela
estruturação da sociedade inclusiva. Dessa perspectiva, “no limite, é essa
também a recusa do adulto que, como o jovem, é confrontado pela difi-
culdade de viver o presente” (Idem, p. 13).

Parece interessante articular a ênfase no presente com as características
manifestas pelas pessoas mais jovens. A juventude é vista como o futuro da
sociedade, segundo valores e critérios das gerações que a precederam, as
quais viveram suas próprias juventudes num tempo passado (o seu presen-
te), que foi crucial para a definição de sua identidade28. Para os jovens de
agora, entretanto, é possível supor que esse passado – o “tempo” de seus
pais e avós – pareça muito distante e se revista de pouco conteúdo valora-
tivo e simbólico. Afinal, o sentimento de pertença, o enraizamento, que
configura a participação num destino comum, é distintamente vivenciado
por diferentes gerações que compartilham acontecimentos e situações num
mesmo período de tempo. Para algumas formulações, os jovens percebem
a vida cada vez menos “como uma janela aberta para o futuro; [antes, ela]
fascina pela ilusão de um eterno presente” (Furter, 1967 [1965], p. 15).

O comportamento juvenil da atualidade é, então, compreendido como
a busca continuamente reiniciada pela vivência do presente – percebido
como tempo de flexibilidade e de mobilidade, de ausência de compromis-
so, em que o lazer e a aventura têm um papel predominante e a possibili-

28.“Essa idade é prova-
velmente aquela que
suscita o maior entusias-
mo, pois está aberta a
todos os possíveis. Mas,
ao mesmo tempo, ela
deixa pairar tantas incer-
tezas em face do futuro
que cria a impressão de
impotência, conseqüen-
temente de temor, dian-
te das orientações a se-
rem tomadas” (Gau-
thier, 2000, p. 23).
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dade da emergência de perspectivas e dimensões novas para a existência é
sempre valorizada. A avaliação dessa característica, entretanto, varia.

É necessário lembrar que viver no presente pressupõe certo tipo de orien-
tação para o futuro. Quando isso já não mais ocorre, quando o agora se
transformou na única realidade temporal existente, fica difícil manter um
sentido para a vida, tanto quanto pensar e lutar por alternativas desejáveis
para aquilo que está por vir. Nessas circunstâncias, vale a pena lembrar a
reflexão de Bauman a respeito:

[...] os homens e mulheres do presente distinguem-se de seus pais vivendo num

presente “que quer esquecer o passado e não parece mais acreditar no futuro”. Mas

a memória do passado e a confiança no futuro foram, até aqui, os dois pilares em

que se apoiavam as pontes culturais e morais entre a transitoriedade e a durabilida-

de, a mortalidade humana e a imortalidade das realizações humanas, e também

entre assumir a responsabilidade e viver o momento (Bauman, 2001 [2000], pp.

148-149).

Da mesma forma, é interessante refletir sobre a visão de Bourdieu:

[A] capacidade de se projetar o futuro [é] condição indispensável de todas as con-

dutas ditas racionais [...]. Paradoxalmente, [...] para conceber um projeto revolu-

cionário, isto é, uma ambição raciocinada de transformar o presente por referência

a um futuro projetado, é preciso ter um mínimo de domínio sobre o presente

(1998, pp. 121-122).

O que ambos os comentários deixam patente é que a possibilidade de
viver o próprio tempo de modo criativo está em íntima conexão com o
apoio no tripé que compõe a experiência do tempo. Viver o presente, sim,
mas sem desconsiderar que o que hoje ocorre tem seu fundamento no on-
tem e que a vida vivida no presente alicerça as possibilidades do amanhã. As
dificuldades provocadas por um tempo em que o movimento constante e a
impossibilidade de âncoras resistentes inviabilizam (ou obstam em grau
máximo) a “segurança ontológica”29, considerada fundamento importante
da identidade socioindividual (Giddens, 1991 [1990], pp. 95-97), restrin-
gem igualmente as possibilidades de identidades bem constituídas. Parale-
lamente, fazem emergir questionamentos a respeito dessa temporalidade
em que presente, passado e futuro parecem não mais compor as dimensões
constitutivas do tempo.

29. Essa expressão tem a
ver com segurança, esta-
bilidade e “confiança” de
que o que estou fazendo
hoje encontrará as con-
seqüências esperadas
amanhã (Giddens, 1991
[1990], pp. 95-97). Ma-
nifesta a crença de que a
continuidade entre pas-
sado, presente e futuro
será mantida e de que per-
manecerão as condições
que tornaram essa pro-
jeção possível. Demons-
tra a importância da pre-
visibilidade de inserção de
cada um no mundo e im-
plica, de um lado, a sen-
sação de “ter raízes”, a per-
cepção de “fazer parte de”,
e, de outro, a expectati-
va de que é possível con-
tinuar sendo aquilo que
se crê ser, pois permane-
cerão constantes as con-
dições materiais e os am-
bientes nos quais a vida
se desenrola.
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Entretanto, talvez seja o momento de acreditar que a história não apre-
senta problemas e questões impossíveis de serem resolvidos. Se isso for fei-
to, as dificuldades ora percebidas como rupturas ameaçadoras poderão ad-
quirir outra conotação, emergindo como ocasiões para descobertas que
dêem sentido novo a esse processo. Se o nosso é o tempo de uma tal mudan-
ça que o próprio tempo já não se manifesta do mesmo jeito costumeiro30, é
necessário aprender a conviver com ele – e nele. Se não podemos mais apelar
para o passado, nem parece promissor aspirar pelo futuro, é necessário que o
presente seja desvendado e a partir dele seja construída uma nova perspecti-
va quanto à temporalidade. Isso significa, talvez, que a mudança de ênfase –
sem demasiado apego ao passado e sem expectativas inconseqüentes quan-
to ao futuro – possibilite a descoberta de respostas mais adequadas às de-
mandas cotidianas e permita que sejamos contemporâneos do nosso pró-
prio tempo.

* * *

Vários outros temas abordando o objeto “juventude” poderiam ter sido
trazidos para esta discussão, na medida em que, como já foi mencionado e
se tentou demonstrar, a obra de Marialice Foracchi suscita interesses e in-
dagações além daqueles incluídos no debate sobre a condição de estudante
e o movimento estudantil. Entretanto, pelo tempo e espaço aqui disponí-
veis, teria sido impossível focalizá-los convenientemente; em virtude disso,
as considerações aqui expostas parecem provisoriamente suficientes para
marcar a retomada da herança intelectual que nos foi legada por “essa auto-
ra sensível, lúcida e esperançosa” (Martins, 1982).
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Resumo

Retomada de um legado: Marialice Foracchi e a sociologia da juventude

O artigo faz um balanço dos textos de Marialice Foracchi (1929-1972) em que são

trabalhadas questões relativas à juventude, sua situação e seu papel, ao conceito de

geração e à coexistência de gerações, destacando sua relevância e enfatizando a impor-

tância que mantêm ainda hoje para o tratamento desses temas. Paralelamente, aspectos

que configuram a questão contemporânea da juventude serão trazidos à discussão e

relacionados à obra dessa autora.

Palavras-chave: Juventude; Geração; Transição; Tempo; Sociologia da juventude.

Abstract

A legacy reappraisal Marialice Foracchi and the sociology of youth

The article reviews writings by Marialice Foracchi (1929-1972) regarding youth, its

situation and role, the concept of generation and the coexistence of generations, high-

lighting its relevance and emphasizing the weight these texts carry to this day in the

discussion of these issues. Aspects to do with youth nowadays are brought up, ana-

lyzed and compared to the ideas put forward in Foracchi’s writings.

Keywords: Youth; Generation; Transition; Time; Sociology of youth.
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